
' SUPPLICA 
BEMDITAS ALMAS
D O  P U R G A T O R I O  ,È  
DEVOÇAM UTILISSIMA,

que para alivio das pennas, que pade­
cem , fe póde exercitar muitas ve­
zes ao dia; ema qual fe recorda 

K - '" i  a memória A Ipp'

VIDA, PAIXAM, MORTE,
resurreiçam .l  subida

AOS CEOS, DE
JESU CHRISTO.

E enrequecida com muitas Indtilgen- 
ijjm; cias , que íc lhe podem applicar por

modo de fuffragio 5 que offerecc. v? 
aos devotos,
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Quefazem as Almas do Purga* 
torio, pedindo de

I edòsos , S lE IS
Ig H R iS T A Q S

•|Jft.mãos, . que jqje ̂  
veis, e ainda hoje, ou a 
mç|||»í'a^u.oi|^|lia| 

que íe íegu ir haveis de morrer; 
lembrai vos q depois da morre, 
por grande vctürâ vofla, pode 
Deos mandar, que venhais pa­
ra o Purgatorio, donde vosfa­
zemos prefeme, como eftando 
longe da propria patria , qufc 
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h e  o Faraiíoyem  hum a tenebro*  
í a  p ríz a ó  |  e haveodo-fe  e fq u e -  
c id o n o ffo s  p a r e n te s ,e am ig o s 
d e  nos faze r os d ev id o s  foccO r- 
ro s  d e  p ie d a d e , nos a c H a m o »  
B eeeflitadas de to d o  o b e n a , e 
im p ed id as  para  a liv ia r  noflfas
p e n a s , e  p o d er íe g u ir  cons b re - 

■'vidade a d ito fa  v iagem  d a  f t -  _ 
l ie id a d e  e te rn a ian te s  com  d i - r 

I p l p i ;  d e  groíTas p a r t id a s , q u e  
à  fo rça  d e  fo g o  havem os d e jg
p a g a r  á  D iv in a  J u f t iç a .  (  , ; f |  

■ P o r  ta n to  com  roda a feg u - 
ran ça  reco rrem o s à  vofla p ie*  J  
d a d e C h r i f tã a  p a rá receb e r a l­
g u m a  caridade* fe g ü n d o  a v o í1|f| 
l a  g ra n d e  com m i fera ç a õ , eorrgg 
q u e  b rev en fen tfi: poflam ós 1É 1 

... v ra rn o s  das te rrív e is  penas J |  
e ,  c h e g a r  à q o e lie  d ito íjff im o f



I f  " Emditàs Jim s  ' ,
Rcy no V que he a herança, que
nos deixou noflb Redemptor 
ejjHoteftatrientò eferipta com 
íeHproprio langue j prorfte- 
tendo-vos por devida correi- ^ 
pondenciajque fe por vofla in- 

|jdufíria, huma, ou mais ̂ enòs* 
outras entrâr emaGlona taõ:|l 
defejada ,* oitde íerà dotada J  
de immenias; riquezas j ^de-g

: foberanq poder; applicari to­
dos os feus peníamentos .para. 
Ivos favorecer. ; : [ . ' i

%  Ü Offereeemòs foccorrer- 
yos em todas as occurrencias, 
e confervar-vos longe das mi- 
íerias , defendervos de inimi­
gos, como algumas vezes õ te­
mos feito com viíivèl appareri»

, cia , ampararvos nos maid^ 
res trabalhos, que vos podem||

l E É
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i w p  - ' >  t i a *
f ' : S u fp u c a  das W Ê S ^ m

lucceder, li vrar-vosdos peri*
||p>os: mais defefperados, ainda 
pque vos viramos dfSlixo da- 

c/pada dos a/Taflinos. |*
, „ cuideis í que èftas
feo offerres hyperbolical por-

• 3UCÍ>.podem teífificarnoílb&
bemfeitores pêfew continuai
experiencias. Pprèmoquedc 

o f f e l c e m n  3 ?aÕ’ nrÍ p r e Ç 0  V<w. erecemosJ e affeguramos 
lie que vçs impetraremos de* 
vem  a períev era riça em lua
graça ; e fe delia por voíla def- 
ventiira cahirdes, fere mos di»
ante do mefmo Senhor voíTas
íntercefloras, para que façais2 
peniteneia , e vos patrocina- §j 
remos, em vofia morte contra 
°s demonios tentadores.* fere-yS, 
mos Yoâasad vogadas quando §
; ; - . ' TV
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/p  >■' Bemdltas Alnuí^m^ p/:>
* fordes a dar miuda conta der * 
tó̂ oíla vida paflada^Pivin^ 
Juftifai: (sySalmenté vos re4P 
colheremos em uoffos braçosS
para íerdes ppftos^m lugar 
de falvaçaõ : e %com effeico 
(jà  livres dos embaraços,das 

pulpas)  fahirdes defte mun-|| 
do para fer purgados nascha-J| 
mas ainda que voíTos parent® 
tes, e amigos fe efqueçaõ de J| 
VÓs, fera noíío cuidado pro-l| 
curar devotos fieis que prom«f|f 

jStamente vos livraráõ doPur-ll 
gatorib. ‘

H^Á caridade, que de voíTá 
de voçaõ per tendemos por gra- 
ciofa correípondencia , *he , 
que naõ pafie dia em que dei- J 
xeis de nós applicar alguns (uf- 
®ágioS j e que no íuffragio pe- 

• - • t® A i  . ren-N
 ̂ ., v V- •'} ’ M
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-renne, quefe bos inftftuhio, 
pa cafe de N: Senhora da Di- 
vina Providencia dosPP.Teal 
tinos da CidadedeListwa,pro­
cureis aflociarvos onde fern 
fazeres deípeza , recebeis nP

iwvpfeíía, o que etn 
pioiia utilidade haveis dè obrar 
cm a hora que vos tocar huma
vez no anno} que hum dia em,
cada mez |  ou-ao menos hum 
Qia em cada anno vos íuppíi» 
cam os pelo amor que tendes ai 
JESUS , c a M A R IA, que
nos façais hum: banquete, on­
de acrediteis a magnificência.
de vpflb devoto- coraçaõ iia
qualidade, no numero das prè- 
Cíofas iguarias preparadas da 
Vpífe caridade* para que facia- I
das nefte banquete fejamos dig-

nas
■ - A ’ ' ' .■'■■■■> , v . 1 y  - f .1 •< ' '
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I J  0  Éèmditas jtlinas. jf 
nas do banquete do Ceo, ohde 
-nunca vós perde remos djjjfcda 
atèqué vos vejamos com noi­

sed pa rt icipando de riõíTò Co n * 
“tentamentq por touma eterni-  ̂
*dade deíecuks. galg í ;'f:.-^^8

vez noanno coíS  
fumais convidar osamig(ís, | | |  

Éparentes paraj^cs pártÍGÍpaj||
--a.voíTa;iiberalidade ^]||ro$eí*|| 
I forçais>, ajnda queaigumas ve || 

zesíejais pouco labâftados; ^  
dereisdadaInez, ou cada Jrn«fl

*  - r

no, no dia que elegeres vèftitj 
tjalgum pobre por noíTo amor ̂  

que no tal dia feremos riò^ve^ 
Ilidas com a galla de per tenden|| 
ptesda Gloriaj>araícrcí)rreíaõ|i 
Pdd Roflo Rey.Podereis dar del 
ycomer aos famintos. e nos ni»
jgparemos ale mados paraempré ĵ

4 Hp|g: der
£• > .•* •• i ' .K '-vi: * £ Ê ÍF i£ & rjíA tr t- .2 .  •* ft- Aí  v- v^'  ?á.,U!



3Miff‘1 Mnpplica ̂  Jppf| 
der hnma larga viagp atèbPa- , 

Podereis y òs nieímos(fe- 
vòWipermitem as forças )Jeju-

;ãrjmortifí€arvos,confeflarif€s^
t ecommungarpris Igrejas,aga* 
tíhar as Indulgências vííitarndo 
os A liares, órar, zar os offici- / 

fP os fe  defuntos, eclamarcô la «3# 
)í grimas ás pQrtasdaDIvma pie-y 

Rdfde: ,eàaos.-(eraõfemélidas jcelS
4 perdpad| s as pen nas,e a paga da;
; a dividàlPoderlis tabeni alem*|| 
tara outrosdevoros }eamigos,: 
cj ríoditó dia íeappliqúem aos 
mefnios exercidas para alivio, 
dos mortos,e ferá mais folemne 
a noffa entrada no Paraifo pe- 
lo concurfo de muitas almaŝ i-

P f bertadas.: :.o: I
Porém fobre tudo, o que el- 

pefamos da vofla piedade, he q
■' 'WÊ- ' ■■
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t * tkmâiiM Âhnfts y
"no d& que determinares, faç̂  is- 
■celebrai'todas-as mííW *q vos 
> permitir avoíTa 
ou no cafo de as ntõ jpodétfĉ  

^mandar dizer, aííiílires a cilas 
\com devoção / porque toda a( 
noíTa èfperança eftá apoyada 
no íangue de noíTo Rèdemp- 
t̂or,enaMi{Táíê errâtoa Íobe 

gfcnòs efte précioíb fangue, para 
íarar todas>as chagas^que nos 

^em^càfionadq aŝ culpas , e 
,para á pagar todas as chamas I 

: :|qdç' nos ce r c á i v »  
lfc«:'Lembr ai vos, iIq ue Yin&jjí 
if.que nos agora tenhamos nê g 

cefíidade da vofla piedade , 
Balgum dia tereis vòs neceíli- 
gpdadeida noda interce(Taó - e 
Ifeyos arrependereis d^nos naÕ 
gthaver íbccorrido coin vofias

A < v 'í^ ^ * |l 'd ta 3 8
.x • ' v ^ é B Ê Ê Ê Ê ^ / J ^ .  - vs > M “ o i  '■ ' i ■ ■ :s ? ? - - o ' * - - *v * ... •> í ?  ■



i§0 Êifi§MÊÊSÊÈÊm

j $q \S Supplied das. |
praçoens, e luffragios ; porque I
fínalrneace, ou fedo, ©ü tar- y 

|t ,'de haveremos ,dc entrar no 1 
Paraifo j onde teremos poder I

*• para vos (ocorrer «m tpaanto* • *!j
. vi.verdes, e depois.da fUorte; 

jp porque Decs gofta de diípeu*
l i  íaríüas r̂açás por me|yqdeíeiis ^
;, fantos >; e heRan-tode feu agra- 
P do o bem qoe nos fizerdes, ̂  

como o manifeftou a hum leu 
Íeryójdfando-lheas íeguántes " 
palavras: Quanto fizeres pelas *? 

í * aims tfo Purgatorio , eu iH pH ; 
f M e r^  com faktogofio, e eftjfm  
I maçao y com jt eu mefmo S g g p  
I vera naquellas penas, eI | | 3 l | ^ e í p r e z e ^ g o r a
I ■ por nos ver affim müera veis nem
§  meyodltantas tribulações,que g
*11 '•* ' * * * * Ô 8
íityP/ , : i , - -gillJ l'■ ■ - v ; m r-í'- Sam jg ffsgWMMB ~ g BB «i • .
®L I ' . : . r * 9 k  : ; j f P ^ á l f c * .t ó g
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^Bemdit&s Almas ri i
T nos feja feja neceflario vir Com 

f̂upplica nas mãos á voflapie-, 
dade* porque virá aquella hora 
em que nos aflentaremos vifi*
nhôs ao throno de Déos como

, íêifs validos,e-eftaremos fêpre a 
< feu$ ouvidos para fazer difpen-
. far favores a nõflbs devotos»

f t  HADVERTENCIA

pefípas que quizeren»,| 
1I|É£\ » . exercitar adevoçaõ,que'

; lhes proponhp, pois lhesdigoj 
|g| que èftà enriquecida de .mui­

tas Indulgências ,oque na ver­
dade he >̂r úella íe incluí­
rem os verfos de S. Gregorio 
Papa. A eftas nove faudações
que vulgarmente fe chamaõ

11 Novena das Almas, dizendo-
fSfS; iftaSfer. H I.. fi»
ÊmWÊtÊÊÊÊ^m i :™  ?
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..-.  ̂ Supplica dás ■ p§ / ' -.; .y
fe de joelhos diante de hum S. 

•Crucifixo , ajuntando em o fim 
de cada huma,hum Padre Nof- 
fo,e A ve Maria. A cada pejíba 
que as receitar, concedeu o Vi­
gário de Chriftb Innocencio 
VII. por cada vez qüàtorze $  
contos, e cento, e oitentajpj§cí Vt 
cinco mil , cento e quarenta * 
move anos de perdáõ} e nas 

ffl̂ ^^K eiMs '̂vinte e oito con­
tos, trezentos noventa mil e *  
quatro centos e noventa; e íeis j§ 
annosdeperdaõie na íexta fei­
rada íemana fenw ,oitolnduí-|j
gécias plenárias. Eaos quenaõ 
fabem ler, rezando vinte vezes 
b Padre noflo corn a Ave Ma­
ria, ganha o meímoi He in- 
dulgencia perpetua,e que vale} 
bòr todo o mundOjtendoaBul- §g

* « g v>; ■>> y * \ , â ' v i \ fS fv$| • 14  > í1 ■" T'' 1 1 I -- £ \
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\  J ilfn a s  - .{ tj J
'Ala daS. Crucada;oque'confta 
• de muitos A modes, * ie ecin̂  v; 

firma no livro intitulado: Gn- 
< fo$ das Almas doBurgãPorio. i m 

Ganhaõfe mais neffadevO- J 
írçaõ mil pento e vincea eindo 

;; dias de Indulgência, forque 
n as 4 5, fu p pl i eas q o è c din p re­
hende, 'a-iérn das ditas fttida- 

> ções; íe-prinrípiàõ tddas com
i: o SS. Mome de j  E S ÜS, d^ ti à í

l l l ito com devoção-, concedeu
0 Papa Six tq V. por cã d aí Vez íq 
fc differ vinte-e ciaco diasde- 
fie i«̂ ul̂ ©cî 5̂ ã iritvdl?-

P'Íà,rêm:a^ânhiH^dditõ tourtie- | |
1 rode mi! e çento e vmtddcinco

A devoção he grande.pok vay 
P  exornada com a recordaçaõ da 
liv id a , Paixaõ % Morte, Refur- 

reiçad, e Subida aos Ceos de
& 4';*< \Í»- \  A V  . á ■ -*• { f  ? : K  I  ‘

'  4? ■: y H jf e f t ' ? ' -  «j -; . r  . .  i .•/ « ,* ■■ ail.. '■* ‘/ 1-tÇfL*- : ; , Ç ' . • V *  '*•.'• *’• v.y‘CV <! ■;£» <» v* -'■ if"  v1 á f
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■ I íM.: ■ í>W' ■ ’ jf> ^
’ 14 ■' Supplied das

Chrifto noflb Redemptor ,< a 
•gaaancia de Indulgências mui-•*• 
ta, o intere (Te noflb, muitas as
penas que padece as bemaveri-
turadas almas, grade he a mife- 
ricordia de noflb Senhor.O te- 
fouro de íeu Sangue infinito, e ff l  
que eftà aguardando, que lhe 
peçamos, poisa petiçaõhejufc ;.gg 

f ta, Sejamos liberais pelo A mor J », 
de Deos em pedir lhe,exercita­

ndo efta devoção taõ aceita a
> á noflo Senhor, ofíerecendo- p  

nos por per petuos de votos de
> Almas tap neceífitadas , para 

que haja tíBeroquem o feja de. 
^ quando deftawda partu-
- ... y * • í - . i «1% % * * mÊÊI •* *** -  - ' a  & 'jw m  . .  ' Â$&9 ̂ * ' - 1 \ § -1 &

yy' . ’ -. ... .  .. . _ . „ - t * é ' - . ‘ * v 4 -
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p  d e v o ç a m . ■
W ^ a tà È M i . i •' ■ j N :tsi  ̂ • r *51

TJtiUflimd em que fe recorda âtttè* .JB
I  moria da vuta, Vdxao^ - , Jj

te, Refurreiçao, í Subida aos 1 
Ceos de nòfjo Redemptor*> t 

I  tnnqmciàa commuitas InàuU
Wé X I

i  ^ S t J P P l - I C i ^
1  JESUS Fitíio de David, pó? « 
HvoíTa Santa Encarnaçaõ, tende | f  
Srroiferícordia das Almas,que eí«- ■ 
ffl'taa em penas do Purgatorio* 
i t /JESUS Filho de David , pe- ,

1 a vilitaçaõ devoíTa Mãy San- 
tiílima a Sarfta Izabel; tende 
miíericordia das almas que cf- 
taoem penasdo Purgatorio. g j |

m  J - j|: ?* f1 >■ Asa
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lã Devòpâ
JESUS Filho de David, por

voflo Santo Nafcimentò j ten- ,
dè mííericordia das almas que
eftaõ em penas doPurgatoriov
JESUS Filhode David, per* 

voila Prefentaçaõ no Templo; 
tende miíerieordia das almas ̂  - 
cftaó em0penas doPurgâtorio. 
JEMJSFi’ho de David, pd* 

lo Sagrado gofto de voflfa M ay 
Saniilfíma, cjlfehdo vos achou il 
no Templo ; tende miíerícor- í 
dia das almas quetljaõ em pe­
nas do Purgatorio.

r ffi S A D D A Ç A M J f l l S
-  ,  v ,  I ®  3 3 ’JiL ,

*èÉT\ HSenhor nspu JeíuChri- 
ftOyeu vos adoro íuípen- 

dido neíTa Cruz1, íupportan-f| 
do coroa de eípínhos em vof«||

B f e v f • % ‘ ' 3  ■ /  *v /  ' ^
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' Uti$Si *  r$ 1
Jajfaef d&atsa cabeça -, euvosro-
i|o* quteeíTá̂ obilifliina Cruz |g
Ma o efeudo qu |̂Ue Hwre dbs 
min iftrQSi4 p̂fía j uft t^a^piê^P
P i  M : , 4 *  M - . - . ; I  . .  •

s : H  I  m  *  - 1v-̂^BP * * * - "■ ||g| * I § ;; » /
-JESíUSEithó doDàyidvpor |  
voflafattta Encí&naçaê :téndei :|  
mtiericordia das Almasqueef* 1 
taõemrpêhaido Purgatorio. ; Jj 

JESUS Filho de David, pe--,

rifiimaaS.Izabel, ièndetóie» 
ricordia das almas queeftao eui 
penas dò Purgatorio. #

g  J ESUS Filho de Davidjpor |
Pproflo Santo Naícimento ,ten-

de mi fer icor dia das Almasâque ; 
eftâo em penas do Purgatorio.1 ,

§f J ES U $ Fiiho de Dafid, por. J
v - • ' - "; ' " .  vof-Vsj



Dêvoçaó <
vofla Prcíentaçao no Templo* fa
tende miíericordiadasalmas q‘ 
^ftâofin psnás áo Purgatorio* i

JESUS filho de David, pe- |  
. lo íagrado gofto de voffa May . 
pS|htiílima quando vos achou 
1 no Templo j tende huíeticor-Jl 

dia das almas que efta6 erh pe*
g? nas do;'

^  *"•» ' 1V  Ç  " r - ' ' . y  >  . , % ■ 4 ’ V

SA U D A Ç A M  n A p l
— ,, f • ' ■ ' r . : • ‘ > £ •" ... '

G& * I H Senhor med JESU '
*Chrifto,cu vos adero nef- 

fa cruz ferido,e chagado* onde 
5 vos deraõ a beber fel , e vinagre 

íobre a mayor amargura deme- 
|!.«f peccadosjeu vosrogoq eflasft| 

Vòflas precioías chagas fèjaõ djMBl 
ff remedio, e cura de minhaa1ma..Jg!
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SUPPLICA
• 1 : 1»C3

JESU S Filho de David, por 1
voffa fanta Encarnaçaô, tendç 
miferí cordia das Almas que ei- |||

f3JES^FiLode David,peia -S
idfeafaAdl! vofla May Santii- 
ii^a a Saritalzahel j tendcmi-
Jericordia das Almas queeftap
m  pm k  dp ?u rgatorio* | j

JESU filJfd de David,por 
voijo Ssi&tQ I^aicimento* ten* 
de miíeficordiá das almasquogg 
cftaõ em penas do Pujptprio,«i 

I f  J ESU Filho de David,jg|p
Sofia Prefentaçaõ noTemploigl 
i|ende mifericordia das almas ̂

eftaò em penas do Purgatorio» 
W; JESÜ Filhode David, pc-J

; 1§ 0 :W. - ■ 4 a  I . 1 ; l o f f
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j|[)£*VOÇ $*Ú * '
lofagrado goftode voffa May 

Santiffima quándo vòs achou 
no Templo i tende mifericoc- 

pdiadas Almas que eftao ctn pe-ti
P l l l l  

r ? T s A Ü D A Ç . í M ' l I I . Í  I
1 |~ V  HSenhor mèuJESfr
P xJr Chriftoj por aquellaa- ’ 

marga dor, que fwr^m mi-
períimòTèÇw^ f a ^: Ciruz, principalmWe na qUtl- 

la hora,quando vofla Atmano-
biiiffima lahio de Voflb bem-
dito corpo i eu vos rogo, ̂  te- 

I' njhais rniiericordia de minha
g;*l#à ,'q flÊ | fair deftec^rcép

re mortal, é a leveis aíògrar a 5 
í  eterna vida. Amen,P.M. A. M,
^ 8 ? l l  5 • ' ' ';< • ' ' Â $ w ' *  •'■ • wj %- ' s '

m
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I E^Sj3 $ Nazareno Rey dos
Judeos, por aqueliagrandef 

i i  dor, que iencijtles, qu^dpde^l 
V pois de haver fuadogóttas deJ 
H fangue jio Horn?.: yos -pren-l 
I deráõ, e atando voffas Saa-1 
L; ■ tiffimas ma õs , Vos pozerao -a|| 
I corda j^la garganm , tende 

iniiericordi  ̂das almas, quea 
eftao em pinas do Purgate-3

I : r*°‘' Í S k P H R í ; f W, ‘smjm
» T E S U S Nazareno Reyij 
I dos Judeos®pellos açoorej,
I e vergonhas 'que padeceíres; Jg 
' quando rm, e atado ácoluna, 

tel maltrafaraõ voíTo ''dçliçsdif-",' 
1 íimo corpo y tende mifencor- , 
r dia das almas, qae eílaó nm. * 
r .' B . ;



u ,  v m * . ■• ' i

f f f l S i i " > ' !  *S .p e l a t e m v e l d o r .q  
inufte em voffa Divmaca- |
S  quando vos corouao, - | 
de efpinhos 1

K |  das almas , q«« eftao e^ l  i 
PIESUS NUI « ‘enò° Reydos |

I•V -i,VM*fp còmo malfeitor», H ..̂ pla morte coniu
«nO-es a Cruz asYoltas, tuj
™ zo, e grapde caigo , vos
S z  mmtas vezes cahit em jer-

I „ .  tende mifericmdia das 4 -

Nazareno Rey d o s|
m  -iideos, pelas dores9eaero|-|
|Ü I :tas que padecetfes ençarvaco



UtiliflivM' . ' M § f
na Cruz , pello amor |  que
Boftraftes avoflfós inimigos, a  
pelo tel, e vinagre que vos §j 
deraô a goftar, e pela liiorie, ̂  
que recebeftes ; tende mikn- 

Eordia das almas , qüé H§8&jg 
cm penas do Purgatono. «

V*»  ̂ ' "*■ ' , *■„ . , -- '' ̂  '

BSATJPAÇAM-lV^a

Bocado p o fepulcroungidoco
m y ría ,e  balíamos eheirofos; eg;:

1  vos rogo,
winòrtê íe|á:nijaha ditofavidâ. ^

Arnen. A*

h i  u  p f ^ i  c  a . « i

JE SÜ S Naz^renoRey dos



2 5 :: :-: D e v o ç ã o .: | ; :v; ^ » 1

pdeos,por aquella grade dor»
que fentiftes,quádo depois de
Lveríaadogot^sdeaguenp
Horto vos prenderão,e atando
vofías Sãtiííimas maós^ospo- 
zeraõ a corda pela gargáta, re­
de miíeriçordiâ das Almas,que - 
eltaõ em penas do Purgatorio.

i ESUS Nazareno Rey dos
Tudeos, pelos açoutes, e ver­
gonhas que padeceftes, quan- 

rtdonu,eatadoácolumniâ»!?a "M  
■trararaõ voíTQs.delicadinimpj|

Alnaas qy^eftaõ erh penas do
m Purgatorio, - ,
ISiTESUS' NízarenoRey dos 
m:- jü^eos, pel|tcrriv* J-d<v ,que 

fétiftes em v#a di vina cabeça,.. 
;1 quando vos coroar ao de efpi- 

ÍJhos / tende •rciícriccrdia da«
■T .. diitóv-  ̂ . **■



U tã íjjim a , ; ; '  j
almas; que eftaõ em penas do g
P u rg á tó d ó S IM P ® H Ífe l3JESUS Nazareno Rey, dos
Judeos, por aquella dor*que 
feritiftes, quando condenado 
a morte como malfeitor, levaf- jflj 
tes a Cruz àscoftâ̂ , ciijp J l p |J  
egrande cargo,;. vps,;fez;tmuiÉ 
tas yezês cahir em ĵiiS r fe n ^  
dé mifcricordia das almas q u «
eftaõ èm penás do Purgatorio^

ív JESUS Nazareno Rey dos 
J udeos, pelas dores , e afronvjj 
tas que padeceftefc 

*na Cruz, pelo amor quemofp
ítiaftes,a;VO:flds inmigos, Pe 9̂U 

fel T e Uslgre que vos deraõ a
mm  OeftéS i tende miíerieordia das

aimas’que eftaõ em penás do 
SI Purgatorio. | i

. 3 SA-
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Kjfls.A U pAÇAM fp!’
V f  r i*Vv^v' V ’ f  • '-'• '  „ ■-- ■ V > _

' '  • '  - •  - ■ -1 J  ' '. '  1 \ ,  , > , •  f |

f ~ \  H Senhor tneu JESU 
\ 1  Ghrifto, eu vos adoro 

Iteleendo ao limbo para livrar |  
la s almas, que nelle eftavao 0%m  

per ando voflfa íufpirada vin- 
da i eu vos rogo, que naõ per­
mitais t qlie minha alma entre 
naqueílas infernaes prifoens, 

f f  eeícuros 'carceres. Arnen. * ' t t

v r *r i  '  '  ‘ 1  w

S U P P L I C A
; ; J  ' v -  v' ' ■■■■'., \  ' v V - ’ . '■ ' •'

wm* .  ̂ n B
JESUS Nazareno R?y dos
Judeus, por aquella grande^
dor , que íentiües , quando J
depois oe haver fuado gortas

ÉÉ..de langue no  Horto vos pren-
1 râo

' ; ■ w
B J B H B M f e a P g j i i iK  . í #  ■ yfeí'  ̂ ^



W  ' 'Utilijjima lã
deraõ ,eatando voffas íantiílt̂ jM 

®mas mãos, vos pozeraõ a cordaM  
Êpela garganta;tende miflricor- ’ 

dia das almasjjue eftáo em 
m nas do Pw gàtorio® !.^^^^  
IjKjR la É  Nazareno Rey dos|| 
j ' ] udeos, pelos açoutes, e-ver“| |  
iifcgònhas que padecefteSi^uan--^

dó nu, e a tado ácolumnapôai~&
tratarão • vuíTo dellic;diiínno , 

^  corpo i tende mifericordia das 
âi tin as quê eftá 0 e rn penas dõ

>- Purgatorio. . ‘ ■ ■ WL
Ú  JESUS Nafarend jley dos 
|fe judeosv  pela iernveldor,queg 
t  -fentiftes voüadivina ca^  

j p beça, qirandp vos coroaraõ do | 
• efpinh* s; tende miíeriçqrdta| 
S  das almas que eftaó em penas

IwdoPurgatOrio. - m i  $ Z
*  JESUS-Nazareno R e y p

• B 4 J u -
Is «- P 'h-*J i -tJ V fCTitJ li'jpv s* SU* á? iv*! ^  ̂  *í "yi % £ f^-3, ã -r> 4% *i * ? 1  ̂ "tob

I B U - , c v ^ . > ; : ^ H m  ■/ M H M B M  H H
K % ,b-í- J  fN fr W L  & *■?** v r  ,* - í  ,  1 ’-  1, " *-7 - í i  ^ ' í  «. t  • í  M M Í



Jüdèos, por aquella dor que 
fentifte, quando condenadoà 

* morte como malfeito r , levaj- 
.. tes a Cruz às coftas, cujo pezò, 
jjjpj grande cargo , vos fez muitas J|| 

ve^es cahir emtéfra j tende mi-
7 íericordia das almas que eftaõ 

em penas dõ Purgatorio. /4'
j ESUS Nazareno Rey dos 

Tudeos. pelas dores, e afron- ^  
tas que padeceftes encravado! 
na Cruz, pelo amof quemoí~J| 
trades a voífos inimigos , pejo 
fei ,% vinagre que vos deraóa 

I eoftar.e* pela morte que rece-;
; beftes > tende miíericordia das,
■ almas que eftaõ em penas da

: Purgatorio. . * " , f
«SS - * Sem & ^  n 4  W- ‘f> & fy I
V'  .... . .■‘ • r - . v  ' ■ >  , '■ ' 1 ' £ : - '  ■■■; Í W  i  . . . .  ■'  .-/. WÈm ■ I' Ŵs*lQ8 B <í%l a t* tè&ÊÊmÊ* j 1 &VJ5S8S8

4  k v? ■. :
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“ ■ i , í -■ * C ATT.O A U "  I
I 1  i 7. *' . ■ >7--. ' '717 - ' 7 7 - *
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S v  , ■ ’ W tiif f iá a .  "  J p  I
• - ' : ■ _ " / V V  ' • í V' í \ if ■ ;

,SB
m l/r\  -. j e n t o r  meu j E S XJ ,
m f L j  Chrifto , eu vos-adoro 

reiufcitado de entries in ortos, . 
fcubindoao Ceo, eaflentado <a.M 
W M o  direita de vdflb - Ei er n o g  
f f  Pay; eu vos rogo qui rrve ta- -: 
lia cais merecedor de vos iegutr 
paéfla  Gloria ,rier'apre{entadog 

a vóflb alegre acatamemd^;^-
RiAtnen. P* N.<A. M* . iy

!  11 ;S u P P L i.c a J
■■■ \ ■' 'v' : :  • ‘ V: ' ■ U : ' ' • ■ *■:

l ESUS Filho de Deos vivo,,
peloMyfterio akilTimode vof- 

eftaõempcnas do Purgator. •
-J H  U

, a K i* .v-T. ■ '&>>■■ 4?Cr. , 2  3 Z X . \% ■■ w m m s r - i j t í gtpjg. - 8  • ■> A/btcfia I i - U*í..... 'SK-. ' .



mr  terra i 
almas

fjf
3 JESUS Rilho (k Deo» vivo, V
p lo M^fteríode volTa Aicen- 
íaõ, e lubiada aô  Ceos rende ^

V mifericordia das a'rM|) que€i'-
taõ em penas do I urgatono. 
JESUS Filho de F)etfsvivo, 

pela vibda clo Ri pinto Santo 
qyij MpintstC’ftcs e tende 
ricordia das almas,que tttaõjjg

I em petuv^Purg3m rio.|r,^^
B  JESUS Filho de Deós vivo,»

pela glorioía Aííumpçaõ deJg 
jjfrntó M ávSP il i f e teDde m i-* 

fericordia dasalmas^que éftèqjj
nas pqM« do 

m  TESUS Falho de Deos vivo, C
. •  ~ - « r V u /  W  . i . • •■

píu Coroaçaõ de vofla Mãyy 
Santiffima, em a qual foy en- 
crlrU Rainha dos Ceos t e da

.  f  a  tende mííericordia daS
almas ciue eftao em penas doaiu as qi r
Purgatorio, ^AU
: -  ' ■/ ; •
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i f :  SAUCAÇA M VII. | ,' A

- H Senhor nfieu-JESIÍ ■ Jg
\ J  ChrHto Paftor benigno 
coníervay os juftos em graça , J
’iuftificav^o||)eecadores>coir!? |
padeceivosde tod os os fieis, e -J

1  fkvorccet amorofo a eftegran-1|  
M e  peccador. Amen. V.

S U íP rP 'X ^ lô ® j« â
BMP m m . *$1* r-vv -V̂-

"TESUSFilho deDeos vw o*|

fa gloriola Reíurreíçaõ»
A* mi fp.ricordiadaj almas, que

p t i é ^ n à s á o P d r g a t ^ l

^ lo  Mvfterio de vofia Aícen-
■ p e io  My T jfao

■ . H l  P*



4 4  • ' Derto fao- I /v
fôó *, e ftibida aos Ceos* teriüç
roiferlcocdia das Álmas,qne-ef-
raõ em penas do Purgatorio.
JESUS, Filho de Oeus vi- 

voypelavinda do Efpirito San-  ̂
to, que nos promerefte j tende 
nrifericotdia das A lmas que e.f- 
taõ em penassdo Purgatorie. \M  
' JESUS Fiiho de Deos vivo 
pela glorioia  ̂Aííumpçaõ de- »| 
voffa Mãf Saotiilima j tende^

" miiericordia das Almas queef-^ 
caõ em penas do Purgatorio.^ 

1 , JESUS, Filho de Deos v-i-gj
mvo-i; peià Coroaçaõ de vóflatí 
f e l l y  Santiffima, emá qualfbi|Í 

elegida Rainha dos Ceos, 
eda tèrra/ tende miCericordia 
das Almas què eftaõ ern peifts 

-  do Purgatorio. - %

■  ■  ■ .  :
r  i f  ' r v  i t ' , ]  1 »<, ,* i v . ' v ' .  v  £  * v i ' *  r'v  p ' r f  , / f v A , - :  I

I *\ - ■" ' smMmmmr'sV' J&iQ't-. * ■ * / Jl-s
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S A U DAÇAM. VíII, .
JW/ --V-! ír.l. ^

H Senhor meu JESU 
% J Chrifto, eu vos adoro

> vindo a juízo chamando os juf- 
tos ao í  f  ai%, e condenando 
api pescadores >eu vos rogo, 
que voíTa dqlArofa Pa ixao, nos 
livre daquellas pennas ,e 

kelU; nos leyay a cternâ:vtdâÉ|
llÈAmen. P- Np]]0 AveM^W' 'S;
! ' 1 • ."vi'i 9 • i.r. •  ̂ S x . ■' _ 0  \  1 K ' d?*' • * ' '  ̂ ! ' J  - *" . . '■ O 1 J

Ll C:4 r |,ò -j |

fcftSÜSFilho deBeoaw o,
pft<) Mifterioaltifliirio dewí-
la glqriof» RefiureiçaOi ten­
de miíericoríia das aloiaS-, qse 
eftaó era penas dp Purgator». 
JESUS Filho de Deos vivo,

• I - , ' -í ■ - . . 1 '* •« V  . 4 - ' . *



W M  -9' É&ZãjmNIifllli ■

a a sp

pelo Mifterio de voíTa Afceri- 
Ía6 , e íubida aos Ceos j tende . 
milericèrdia das Alma^queeí- v >
taõ em penás do Purgatorio.

JESUS Filho de Peos viycyM  
pela vinda doEípirico Santo, ® 
que nos promete fte$;tendem&||® 
fericordia da s Almas q ue efltloí ‘ig  

& GIQ 0£ H dó - r 
fe JESUS Filho deDeos vivo ,j|g  
I pela? glotioía AíTumpçaõ dej|g 
tvofiaMaySantiflima, tende 
tmlericordirdas Almas que 
taõ em penas do Purgatoricy^S 

P^jÊSUSFilho dè"Ueps 1 ' l lJ  
vo , pela Coroaçaó de vofla 
MãySantiíIima, em a qual foy 
elegida Rainha dos Ceos, 

í; c da terra j tende mifencordia# 
-das Almas que eítáoem penas

d® P u rg a to r io , I É H S  wÊÊP i I ■■■■ ■.■ ■■.« i  TT -M l - .  , mamSawm. - S AU- . , 11 ■
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pVíÊ0mii. . 3/

> S A U D A Ç A M  X3 C . ' |
Ê v H';Amant>ilUmo ‘Pay,

P eu vos oflrfeço a inno* 
Ipcente oiorte| de vchh 

rio F ilh o , eoatmor desfcttOivh- _4 |
m m  coração, por 

, e pena que eu m-irer-avel pecca- |
Ê m M  e amaisde pravadodeSo?

dos os peccádorsspoV M»h,S
m  |g
Étus conjuntos*, eamigosvivos*
Í e ® o ^ Í o W ^
P r  tenhais milerieordiade nos. _ i i

i Amen.Ptdrt Nojfo. Ave Man* r
J V  ■' **d*jf *’1} / ' ' '  -■ - jt,‘ « y .  -) ■‘ Air *' ~  if_ À - *  , V V ' * v - >  Ó í .

W tm B A N T I F O  N i t  « i j
p.Ci -  i" .jMl&Ji

^  E nhor J  E S U  Chriite 9

1Wfe? ^ eyi ' ■ A [ma4 -» ; • 1 ' '^r^r-sM.- vr' 0 Alrnaŝ
im 1 i  . .



0  - .r ' ' '
... . )

> m,S:< ■ Bivoçao ^
Almas de todos os fieis deftin- 

, tos das penas do Inferno, edo 
Iàgo prolundodivray-as da bo­
cado leão , nem as forva o tar- 
taro y naõcayão noelcuroimas
0 Alferes S. Miguel as repre^ 
fente na luzianta, que vós an-

* tigarn€te*promet€ ftes a A brio, 
e à fua geração. 

M iiiSenhor • dai às Almas def-J 
p; canco:éferno.lÍ^^^^^ g S «  
; E a luz perpetua lhes ref-

;plandesa. * _ *

■ ■ v  \  4,  /  S'  > • , - • *  *  ; • '
\ r -  ]  •; • ^  •* v >

I  T ^ \  Eus,vÓs.queentre os 
p f c j  J  Apoftolicos Sacerdotes
; fizeftes
> £» vos na dignidade Pontifical-
; «oncedey pois vos togamos, Ç

1 . . . . .
' % % *  x \  ' V *  - ' W ' "  *  v .

v:--.". •- --j? 'K  ». í r  • •: -^ 5



Bspí r ' Utilicintâ. •" 39 ^
tambenvíe ajuntem i  lua per» ?|| 
petua conapanhia: Deos, vos Jj 
que nos mandaftes honrar ao 
Pay * eà May,tende coinpay» ,
xaõ com clemenciad^ Almas 
de noíTbsPays,e de nofías Ma­
ys * t  perdoaiihe feus pecca- ^

' dos:efazeyquènósos vejafno3
f no gofto da eterna claridade. 
iPeos liberai do perdaô 
llamãte da íal vsçao humana pç . &
pdimos í  vofla clemência,para

que , intercedendo a Berna*
venturadaíempreVirg^Ma» .

8  ria com todos os voííos Santos,
I  concedais que os Irmáos do  ̂
: noflb ajuntamento j

e Bemfeitores, que paffaraol
deite mundo .eheguemaec^,

■ panhia da perpetua bem.aven- «.
iutança. D eoiC re»dof,eR e-

, V demptot
I ,  /  - *  i  -  .  v



';.; 4 , 0  Devaçdp. 'l":\'-~ ,-'" ' |
J- demptor de todos os fieis, con- j 
p cedey a remiflaõ de todos os çj 

peccados às A lmas de v o fios 
fervos, e das voflfas fervas\ pa-
ra 4 dom ás fupplicas piedofas 
configaõ o perdão que íempre 
defejaraõ. Uós q viveis, Orey- 
nais por feculos dos feculos.

> 'Amen.' ;',v •*&
Almas dos fiéis pòr mi^fe

I feriçordia de Deos deícancem 
ira paz. Amen.

A MARIA SANTÍSSIMA
I ’ . como Medianeira da ̂ j|g
I " . o htm, r
I  f t  - * • ■ ’• ■. v  y \  .’ '.3  - - . * *
i f '  . • . • " V - . < >  ' - 'II «U ' 'A

1- /  ■;?" : Orac. ;.\-jp a p j

í  , Q  .Ereniffima * Rainha dos 
V □  Anjos , ornamento do

VCU j ; i
I -rJ'rM



Ceo, (eguro portodeftetem-*i5S ^ ^ ,a m a d |F ü h a # ^ :
Padre Eterno 4 gracioia May jj
do Verbo £ f arnâ ! 0 M ^ |  tipoia do Çípinto;SatO.Nal^

r  voflas mãos òh Santiffin^

Pdor, vos encommendo a mi 1
P nw  Alma, e meu corpo, e a
!  todos os fieis Çhriftaôs»
f particular a todas as Almas oo .*

Purgatorio. Havey miferi-g
I  S T d u lc i f f im i  Senhoref
|§  demim, e de todas aqoellaspo-
I bres Almas, que Porfltnefr"“
E naó podem merecer. Atteri-
m  dev aefta juftificada luppU- 

e livray-as daquellas pe-.,
I nas’tao a trozes.que padecem
Be I I • ifhr ■ (f? ? - * v '  ■* *



4* J r e f p e r tb .
* pór Teiis peccados. <)’ Piédcr-

fiíHma Mãy naõ défampártí*» - ’ 
is aqueílàs voíTas taõ amadas ‘ 

i-filhas em taó grande tromen- 
to, e também acttiít» oefta*mi<|j|
feravelvidá. e ha hora de fel-

•• ■ nha morte.< Amen. • • '''Mm* , m  .\ WsImmÈM
E i » f c S i  m
". - 'ièv--!' ■ &-* &. -jL;- 'ijÊÊ̂Á̂' ̂̂ 9̂'

f5"7̂ I l h ó  de MARIA San-|j
l ríííima, day eterno def- JJ; 

* canço às A Imas, que e ftaõ em 
penas dó'Purgatorio*, ;

B E a luz eterna àsAlmas.Amen.fí
*2 : 'âBí *■*■■' * "

I  R T E R  C l ’S I
p íV ; - .- . '1' . V 1 ' • ■ ' ■ ' ' i -, ' '  v • y  "v , - ^ n v . • f . '  i .?•' V K , 'WÊÈÈS-,. *• jé«ür*Vilffl* ' " ' 'f\ "j 1 dî ;W#v 'il .':'H 4A> ‘ *Í*?H w1'
m  S~ \ S: modos que parec^tn|
j maLs^cõvemenres^ede-
p : gíixõs dtoffei^çêr pelas §
I: ; ■ i í Almas '■ iK«‘ *• jn ■ , * j. :v ' /;..•■•.*■. .. éáj&i1 ■ y



J)d, di 4*3
Almas do Furgatorioáfobre,
dita devoção,e tudoo maisque |  
em feu oblequio obramos, he 
fem duvida , que offerecen- y  
do-fe por todas he muito i P J

I agrado de Peos , 
ap provaçaô de upfla Madre a ^

í' íanta Igreja, que geralmeote ,
I lh es  applica9  naõ foosggg§f ■ 
■feios, do dia de Finados, eI f c gg
ifeitavano,mas também em mui-
Hfâs deprecaçoés por todo o an-
■ n o :  e ainda que feja pouco o | |
K que eaiba a cada huma,por |jtgj|H
■lhe algum alivio, deque cada-
k h u m  he cauía em todas, éÇO* 
■ m o élía s  íaô muy agradecidas, 
i  íkatàÓ obrigadas todas, e o« 
I  pagaraÓ em oraçoés; e contiog  
1  miando ifto, e outras obras pias
I  muitas vezes, v ir à aferram co
■  ; *■; • obeae^



ifft. ■ •' ■: A rtfpeito j p  ’; 'JB | ?
o beneficiõ que cadalumare- |
ccberá,e.por ventura ferádefta j
maneira noffa offertamais glo- *, 

I  riofa para Deo^s proveitoja f 
. para as Alinas, porquehé betng ; 

I  roais univerfal. E como nãoíaõ 
f f  avarentas , nem inve^ías, íe -1 

®ão caritativas, cada huma íe- 
alegra do bem quefazem a

Éf: outía. í*|ílBR
fcfji A imitaçao de S. Cathanna|fe 
pf ' de Sena, tambero: fem eícru pü- J| 

Jo , e com íegu rança podemos

»í obras, e íufFragios condicio- 
v í nalmente, dizendò| como abé- 

dita íanta: Senhor, fe  he mats J  
I *àt vofío agrado, e meu mereci*
I went o , cput tudo, quanto ,
! feappltque pelas Almas > ajfirn o
1  quero, t executo. Sehenecejjariop
i  ? . y 'v-* :# i i



D f d e v o ç a Ó 4 $
repa ftiçM i foço 0que vós  

- reis q u e fa ça : : : : - v. ' 1
OutwD oífcFCcitnento <jŵ

§Jl íernelhante ,*quehetnuy uai* 
gler&l íüa ptatica.defcreverey,

Jnocicia,erh e.Deo$>eSenhormem^
mu vos offenço &c.
m jiffra ^io  pd&  b m d ita s  A lm as
W a  Purgatorio,Ü M g 88 
itfytriJade^oufoflifaqiurlivfy, 

m m  feUs que forem  de mats vojfo
jpjCanto íern)ieo ^ta^mM> ,Ê
m  1C' Poílo ifto, devemos wm^fwill 1 * f /**•Ébem dizer, que quanco(aimi- 
Itaça^ da S. Igreja Catholica ) 
,|pzérmòs , 011 mandarmos fa- 
» z e r  fuífragios, pofitivamente, 
Kpor burn deflunto, ou defun- 
B tay íeja:: condicional, dizen-
11 dn: Senhor eu vos applico- &c.{

í . 1?:: peK -



t

AS *'• A refpeito ■l id  áma Je N-e nao havendo,
Ufítr tfe fufràgio, <>»**% 
g demats vojja D

fegmdo as Leys de vofjafa- 
èèdoria, <? providencia ordina- 
f tá o repartais corno foresfervi- 

. entre as dtmais aim as , prejê  j
rfWfl fempre as mais conjuntas,

Wj <»isw 'voffa Magepde fde, 
me tenho mais ohngaçao. ror- 
due nem irio ao thefouro da 

^igreja, nemaoutta parte os 
H taes fuffragios, e todos feem-
I  pregaráo fmasíantas Alr^.

-• > S > ' - ' ..:■ y ; -
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